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			Dedico esta obra ao meu avô, 
o grande poeta e escritor 
Cyl Gallindo
(in memoriam). 


			“Nunca se é tarde para começar”.
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Prefácio 


			Nesse romance espírita psicografado, o jovem Fernando e os demais tentam nos fazer refletir se estamos fazendo realmente as melhores escolhas e entendermos que não somos vítimas dos acontecimentos ruins que surgem em nossas vidas, eles são apenas consequências de atos não pensados com clareza e cobertos de ilusão.


			Quando passarmos a aceitar que somos exclusivamente responsáveis por nosso inferno e pelo nosso céu, viveremos melhor e em paz.


		




		

			
A fuga


			— Deus, me ajuda! 


			Juro que se o Senhor me tirar dessa eu mudo a minha vida e me dedico às suas obras.


			Correria na favela, ouço latidos de cachorros, pulo um muro e saio na rua de esquina com a principal, de onde, de longe, avistei os policiais. Não tive outra alternativa a não ser entrar no valão.


			Minha sorte é que os matos estavam bem grandes e não precisei mergulhar a cabeça: pude respirar sem ser visto.


			— Sorte!


			— Sorte não, meu filho Temos um acordo.


			Olhei para um lado, olhei para o outro, e não vi ninguém.


			— Quem disse isso? – perguntei em voz alta.


			— Temos um acordo – disse a voz de novo.


			Tremi na base.


			— Qual foi? Tão me gastando?! – 


			reclamei em voz alta. Vai que um parceiro da boca estivesse com a mesma sorte e se escondeu ali, sem ser visto.


			Silêncio… 


			Achei estranho, fiquei na minha. 


			E as horas foram se passando. Já era madrugada e estava quase clareando quando os polícias e seus cães desceram a favela para se retirarem. 


			Mas, como eu havia dito, tive sorte, então nem passaram perto.


			Acordei assustado dentro do valão.


			— Inacreditável! – 


			falei em voz alta, com o sol batendo no meu rosto.


			Olhei em volta. Nada e nem ninguém. Rua vazia. 


			Também, depois de um tiroteio daqueles em plena madrugada de domingo, com o baile rolando, só ir avaliar o prejuízo da boca.


			Levantei e fui para minha casa. Minha mãe deveria estar para ter um infarto de preocupação. 


			Quando entrei em casa, o silêncio era total. 


			Ela estava na cozinha, sentada com uma xícara de café em mãos e rezando baixinho.


			Minha mãe é evangélica. 


			Ela me abraçou na hora! E chorou.


			— Achei que estivesse morto! – disse ela.


			Meus olhos se encheram de lágrimas. 


			Minha mãe, como eu a amo.


			Disfarcei e disse:


			— Sou cria da favela, nóis não morre fácil não.


			Mas aquilo acabou comigo.


			— Vai tomar um banho que está com mal cheiro e sujo. – 


			Eu estava exausto.


			Depois do banho, tomei um café e fui deitar, mas 


			não antes de ouvir um “é isso que quer pra sua vida?”.


			Deitado na minha cama, um filme passou na minha cabeça.


			Minha mãe é uma guerreira; trabalhou duro a vida toda para me criar. 


			Meu pai também era envolvido, quis dar volta na boca por ser usuário. Passaram ele. 


			Mas, nem me lembro dessa época, éramos de facção rival.


			Minha mãe sofreu nas mãos deles até que conseguiu um emprego e saiu de lá, com medo de eu me envolver também.


			Acabou que veio para outra favela e, mesmo assim, olha eu aqui.


			Não tive como fugir, acho que está no sangue.


			Ela fez de tudo para eu me tornar um homem de bem. 


			Mas como se eu me amarro em adrenalina? Nasci para isso. Sou descolado, tenho boa lábia, levo no papo qualquer um. 


			Com as mulheres, então, nem se fala.


			Apesar disso, fico triste pela minha mãe, por não poder corresponder às suas expectativas de homem de bem.


			Ela é meu orgulho, mesmo eu decepcionando-a.


			“É que a vida do crime é mara…”, pensava quando acabei pegando no sono.


			Me deparei com um lugar gramado, com uns bancos de praça brancos e algumas pessoas sentadas. 


			Muitos estavam de branco e tinham uma fisionomia serena, pareciam estar em paz.


			Paz! Nunca mais soube o que era isso.


			Vi um canteiro com rosas lilás. Fiquei admirado. “Que diferentes!”, pensei.


			Uma senhora com expressão calma se aproximou de mim.


			— Olá, Fernando!


			— A senhora me conhece?


			— Sim, de muitas vidas.


			Dei de ombros.


			— Não está curioso para saber o porquê de estar aqui?


			— É, acho que sim. Saberia me dizer?


			— Claro, meu filho.


			— Eu me chamo Josilda, venho lhe acompanhando há muitos anos e lhe trouxe aqui para lembrá-lo do acordo.


			— Acordo? Que acordo?


			— Da sua fuga. Deus está lhe dando a última chance de mudança nesta sua reencarnação. Você não tem quitado nada, pelo contrário, só vem criando mais débitos com a Lei do Retorno.


			— Não entendo…— A voz, meu filho. O que você pediu a Deus no momento de sua fuga?


			— Ah sim! Me lembro. Mas será que essas coisas são reais? Na igreja, não falam nada sobre isso.


			— Cada denominação religiosa tem sua forma de reforma íntima, porém, aqui do outro lado, só existe uma verdade: a que o espírito é imortal. 


			Está na hora do seu despertar. Você se lembrará do que for útil de nossa conversa.


			— Como assim?


			— Você está tendo um desdobramento. Vá com Deus! E passe a orar mais.


			Dei um salto da cama, assustado. 


			No entanto, uma sensação de paz invadiu meu ser. 


			“Estranho!”, pensei atordoado. 


			A Senhora simpática de branco. Desdobramento. Fuga. Acordo. Essas palavras 


			ecoavam em minha cabeça junto com a frase “E passe a orar mais”.


			Levantei e fui para sala. Minha mãe já não se encontrava em casa, deveria ter ido para a igreja.


			Sempre tinha venda de quentinha lá aos domingos. 


			Antes de ir, ela fez o almoço.


			Minha mãe nunca me julgou, ela só me explicava as consequências que eu poderia vir a ter pela vida que escolhi.


			E não aceitava dinheiro nenhum.


			Ela poderia ter uma vida melhor, mas não, preferia trabalhar para os outros, de empregada.


			Então, meu dinheiro era todo para farra, para bebidas e mulheres.


			Tenho cabeça: não fiz a burrada de me envolver com drogas. O fim é triste, nisso não puxei a meu pai.


			E também, eu não era muita coisa não. Comecei como fogueteiro, depois fui aviãozinho, e hoje estou na boca.


			Eu sei que se eu vacilar feio, é vala. 


			Aqui o bagulho é doido.
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			Quando era quase umas dezesseis horas, minha mãe chega com uma sobremesa da igreja para mim.


			Essa mulher não existe! 


			Eu todo errado, e ela ainda tenta me agradar.


			Ficamos conversando um pouco. 


			Ela nunca entrava em detalhes sobre a minha vida fora de casa.


			Falei do sonho e das sensações boas que eu senti ao acordar.


			Ficou me olhando, incrédula; eu mal falava de Deus.


			Então perguntei:


			— Mãe, o que é o desdobramento?


			Ela ficou me olhando e disse que não fazia ideia, mas que iria procurar saber na igreja.


			No outro dia, como em todo lugar, 


			vida normal.


			Não perdemos ninguém, só soubemos de um morador baleado.


			Isso era normal aqui. Os policiais faziam isso, subiam o morro, quando nos recusávamos pagar mais arrego.


			A semana seguiu tranquila, como de costume.


		




		

			
Há males que vêm para o bem


			Já se passaram quase dois meses do episódio do tiroteio.


			Fernando já não era mais o mesmo em relação ao tráfico, sentia-se incomodado com as situações, mas achava que não teria como voltar atrás depois de todo seu envolvimento. 


			Vivia dias de angústia, não tinha ânimo para nada. Faltava pouco para entrar em uma depressão.


			E sua mãe, Maria Lúcia, já não aguentava vê-lo naquele estado.
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			Era uma quinta-feira, o sol estava quente já pela manhã. 


			Parecia já estar no verão.


			Às onze e quarenta e três da manhã, o celular de Fernando toca.


			— Alô?— Alô! Fernando?


			— Sim, é ele. Quem fala?


			— Aqui é do Hospital Geral de Bonsucesso, onde se encontra em observação a dona Maria Lúcia de Azevedo. Foi dado seu contato para acionar os familiares.


			— Sim, aqui é o filho dela. É grave? Ela está bem? O que aconteceu?


			— Calma! No momento, ela está estável. Foi só um susto. Ela mesma quem deu seu contato.


			— Tá bom! Estou a caminho.


			Depois de desligar o celular, Fernando pensa: “


			Sou um traficante, como vou em um hospital?”.


			Dirigiu-se ao escritório para falar com o gerente, 


			até porque era só ele e sua mãe; não tinham mais parentes próximos.


			Chegando lá, explicou a situação para Paco.


			— Deixa de ser lesado! Você é um traficantezinho de merda! Nem fichado é. Pode ir sem medo. 


			Vou mandar alguém lá para poder cobrir você.


			— Boa, já é!Lembrando disso, Fernando sentiu um alívio.


			Foi em casa, jogou uma água no rosto, pegou o documento e saiu em direção ao hospital. E 


			mais uma vez se pegou refletindo sobre sua vida…Era quase uma hora de viagem e o trânsito estava um pouco congestionado. 


			Ele ouve uma voz, que diz:


			— Nem tudo está perdido, ainda dá tempo de refazer sua vida.


			Olhou para os lados e nada. As pessoas estavam presas em seus pensamentos, elas nem pareciam se dar conta da sua presença ali.


			Passou um filme em sua mente, o que ultimamente era bem comum. Já estava enlouquecendo com essas crises de consciência.


			A luta da mãe para criá-lo quando pequeno… Seu envolvimento com o tráfico… 


			Como ela lutou para ser diferente…Hoje, Fernando se encontra com vinte e três anos. Nem completou o ensino fundamental e 


			estava ali, indo para o hospital porque sua mãe passou mal.


			Se ela ficasse impossibilitada, como ele iria fazer para sustentá-la 


			se ela nem quer ouvir falar do dinheiro do tráfico?Ficou com vergonha de si mesmo e do que ele chamava de profissão. Essa foi a primeira vez em quase seis anos de tráfico. 


			“Triste essa minha realidade!”, 


			pensou ele.


			Quando deu por si, já estava quase chegando ao seu destino.


			Atravessou a rua e entrou no hospital. Assim que passo pela porta, 


			sentiu-se mal, enjoou e deu ânsia de vômito.


			Foi até a recepção, tinha a impressão de que todos o olhavam, sabendo o que fazia.


			— Vim ver minha mãe.


			— Boa tarde! Como se chama a paciente? – No mesmo instante, 


			percebeu que não sabia o nome completo de sua mãe e pensou “Vergonhoso!”.


			— Não sei, desculpe – respondeu.


			— Sem problemas. Está com sua identidade?


			— Sim.


			— Tem o nome de sua mãe nela – disse a recepcionista, e sorriu.


			Sentiu-se um idiota. Ele a entregou o documento, o qual ela devolveu depois do cadastro e entregou junto ao adesivo de visitantes.


			— O senhor siga esse corredor, vire à direita, e pegue o elevador para o quinto andar.


			Seguiu as instruções e, já dentro do elevador, sentiu um buraco no estômago. 


			A ansiedade era demais em ver a sua mãe.


			Quando entra na enfermaria, ele a vê deitada na cama, olhando pela janela com o olhar triste. 


			 Esta foi uma das piores cenas que viu em toda sua vida. Não conseguiu conter as lágrimas e desabou.


			Ela o olhou e abriu os braços, oferecendo um aconchego. 


			Nos últimos tempos, foi o melhor lugar em que Fernando poderia estar.


			Deixou-se levar pela emoção. Deve ter chorado o que ele não chorava há anos.


			Dona Maria Lúcia não disse uma só palavra, apenas afagou seu filho querido em seus braços.


			De repente, entra uma mocinha, com uma voz suave, e diz:


			— Esse que é o famoso Fernando, Dona Maria?


			— Sim, é o meu menino.


			Fernando fica sem jeito, mas não deixa de olhar a dona daquela voz agradável. 


			Quando os olhos dele cruzam com os de Angélica, ela abre um sorriso, um sorriso que parece iluminar a enfermaria inteira.


			Fernando se sente um bobo e não consegue pronunciar uma palavra sequer.


			— O gato comeu sua língua? – pergunta Angélica.


			Fernando ri. Sua mãe, Maria Lúcia, parece se divertir com a situação.


			Sem graça, o menino muda o rumo da conversa:— Afinal, o que houve com a senhora?


			Angélica não hesita em responder:— Pressão alta! Por pouco não foi para o outro plano.


			Dona Maria Lúcia explica melhor.


			— Descobri que estou com a pressão alta. Ficarei vinte e quatro horas em observação para controlar com medicação e depois terei que tomar remédio diariamente. Agora estou bem, mas depois terei que fazer acompanhamento no postinho. 


			Fiquei feliz por ter vindo.


			— Que bom né, manhê! Que bom que teve tempo pra atendimento.


			— Então, prazer, sou Angélica e ficarei com sua mãe até às sete horas. Pode ficar despreocupado que ela estará em boas mãos.


			Fernando nem teve reação, só soube dizer:


			— Obrigado, Angélica.


			Assim, ela se retirou, deixando mãe e filho mais à vontade.


			Fernando ficou até às cinco horas da tarde, hora máxima da visita. Logo em seguida, foi embora, mas não antes de combinar que depois do almoço iria buscá-la.
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			No dia seguinte, exatamente às treze horas, Fernando entrava no hospital com um dos obreiros da igreja que sua mãe frequentava.


			O caminho para o hospital foi muito esclarecedor para Fernando. Seu Alcides conversou bastante sobre a situação dele e da mãe. 


			Seu Alcides era um obreiro já experiente e sabia lidar com adolescentes, então se ofereceu para ir buscar dona Maria Lúcia, e Fernando concordou já que sabia que sua mãe não iria querer ir embora com um dos rapazes da boca.


			Durante a viagem, Fernando bombardeia Alcides com perguntas e entra no assunto do desdobramento. 


			Seu Alcides dá voltas, acaba desconversando. 


			Mesmo assim, Fernando fica de boa, ele já tinha feito um favor e tanto.


			Seguiram para casa em paz depois de dona Maria Lúcia ter recebido alta. 


			A casa, no final de semana, encheu de várias pessoas da igreja e outras amigas dela foram visitá-la.


			Foi aí que Fernando se deu conta de como sua mãe era querida ali. 


			Até sua patroa foi visitá-la. 


			Saiu da Zona Sul para visitar a empregada na Zona Norte, para se certificar de que estava sendo bem-tratada. 


			Não é para qualquer funcionário.


			Ao longo desses dias de recuperação, Fernando pegou uma licença na boca. Paco o liberou:— Vai cuidar da sua coroa, já que ela só tem você. 


			Melhoras lá.


			Para falar a verdade, Fernando sentiu até certo alívio. 


			Esses dias longe da boca se arrastaram. Cada visita, uma oração. Estava até se acostumando, e mais importante, gostando também.
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